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Além do semicondutor utilizado em placas solares, um outro material importante é o vidro que protege a placa, a qual deve ter boa transparência, deve proteger de raios UVs e precisam ter boas resistências mecânica e química. Esta pesquisa focou na síntese e caracterização de vidros de telurito contendo nanopartículas de prata co-dopadas com íons de Telúrio (Te4+), Térbio (Tb3+) e Itérbio (Yb3+), a fim de investigar suas propriedades espectroscópicas visando suas possíveis aplicações em células fotovoltaicas. O objetivo foi aprimorar a eficácia do processo de transformação da energia solar em eletricidade. Para este estudo os íons Te4+ e Tb3+ presentes no vidro absorvem energia visível e convertem em fótons para promover a excitação dos íons de Yb3+, mecanismo este que é melhorado com a adição de nanopartículas de prata. Com isto tem-se como resultado uma melhor emissão do Yb3+ e consequentemente maior promoção dos elétrons capazes de sensibilizar o semicondutor que gera a energia elétrica. O estudo investigou qual vidro apresenta melhor transferência de energia para o infravermelho, o qual seria melhor para aplicação em células solares. Foram elaboradas cinco amostras de vidro telurito (TL) com composições distintas, sendo elas: TL:Te/1,2Ag/0,5Tb; TL:Te/1,2Ag/0,5Tb/0,5Yb; TL:Te/1,2Ag/0,5Tb/1Yb; TL:Te/1,2Ag/0,5Tb/2Yb; TL:Te/1,2Ag/0,5Tb/4Yb cujos valores se encontram em porcentagem molar. As amostras foram produzidas através do método de fusão e resfriamento, posteriormente polidas e submetidas a análises espectroscópicas, englobando espectroscopia de absorção no UV/Vis/NIR (modelo LAMBDA 1050 da marca Perkin Elmer), espectroscopia de fotoluminescência em uma mesa óptica usando um laser 488nm e outro em 375nm, com os dados coletados por um espectrômetro UV-Vis-NIR de alta sensibilidade (Maya 2000 pro da Ocean Optics). A adição do íon Yb3+ afetou a absorção do vidro, causando um deslocamento significativo na banda de absorção em direção ao vermelho e aumento da absorção no visível. Conforme a concentração de Yb3+ aumenta, foi possível observar que a emissão dos íons Te4+ e Tb3+ diminuiu quando as amostras foram excitadas em 488nm ou em 375nm, e a emissão do Yb3+ aumentou. Esta é a principal evidência de que está ocorrendo transferência de energia entre os íons, promovendo a emissão do Yb que proporcionará melhora na eficiência do processo de conversão da energia solar em energia elétrica. A amostra que apresentou maior emissão do íon Yb3+ foi a TL:Te/1,2Ag/0,5Tb/4Yb, a qual pode ser estudada, ainda mais, para aplicações em módulos solares, visando aumentar a eficiência energética dos mesmos. 
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